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RESUMO 

 

No presente trabalho, procura-se identificar de que forma famílias de baixa renda se 
reestruturam após o nascimento de uma criança com deficiência física determinada por 
Encefalopatia Crônica da Infância. Trata-se de um estudo descritivo de cunho qualitativo que 
empregou a técnica de análise de conteúdo, que foi agrupado em eixos temáticos construídos 
a partir de leitura e análise de entrevistas.  Foram selecionadas oito famílias nucleares em cujo 
seio houvesse uma criança com deficiência física que freqüentasse uma clínica escola de 
Fisioterapia em Salvador, Bahia, 2004. Pais e mães destas crianças (onze) responderam um 
instrumento de pesquisa na forma de entrevista  semi-estruturada, acrescida de levantamento 
sobre o contexto socioeconômico e cultural. Observou-se que muitas são as dificuldades 
enfrentadas pela família, entre elas a perda do objeto do desejo, a redução da renda e dos 
contatos sociais e o desequilíbrio emocional. Estes são os fatores internos e externos que 
colaboram para aumentar o estresse familiar, exercendo grande influência nas interações 
familiares. Foi possível também observar que as  famílias analisadas reagiram à adversidade, 
estabelecendo estratégias  para adaptação e construção de soluções. Concluiu-se que novas 
formas de reestruturação ocorreram para manter o equilíbrio. Torna-se necessária uma maior 
mobilização da família e da sociedade na criação e/ou manutenção de políticas públicas que 
validem o deficiente físico como sujeito e cidadão. Dado a importância do tema e a escassez 
de estudos na área, pesquisas posteriores devem ser realizadas focalizando a dinâmica do 
funcionamento familiar para que seja possível avaliar melhor o impacto da deficiência física 
na estrutura familiar. 
 
 
Palavras-chave: Encefalopatia crônica—Criança; Reestruturação familiar; Deficiência física; 
Família e deficiência. 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
  

This descriptive, qualitative study is aimed at identifying how low-income families manage to 
restructure themselves after giving birth to a physically disabled child due to Chronic 
Childhood Encephalopathy. Parents (n=11) from eight nuclear families with a physically 
disabled  child attending a physiotherapeutic clinic/school in Salvador (Bahia, Brazil) were 
selected for semistructured interviews followed by a socioeconomic and cultural survey. 
Through content analysis, data were grouped in eight thematic axes showing that among the 
many difficulties faced by those families were the loss of the object of desire, a decrease in 
income and social contacts, and emotional imbalance, which comprised the internal and 
external factors both contributing to an increased family stress and exerting heavy influence 
on family interactions. Families were shown to face their adversity by devising strategies for 
adaptation and solution seeking. It could be concluded that new ways of restructuring took 
place so that balance could be kept.  A greater family and societal mobilization is urged 
towards the creation or support of public policies designed to validate the physically disabled 
as a subject and a citizen. Given the importance of the matter and the  paucity of studies in the 
field, further research should be carried out on the dynamics of family behavior for a better 
evaluation of the impact of physical disability on family structure. 
 
 
Key Words:  Chronic childhood encephalopathy; Family restructuring; Physical disability; 
Family and disability. 
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